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Estamos diante de uma nova alternativa de desenvolvimento para os assentamentos 
rurais, atravessando os inúmeros dilemas da luta pela terra e da afirmação de sua 
conquista que é a produção proprimante dita, a geração de emprego e renda no campo. 
Matrizes da luta pela Reforma Agrária: alimento e trabalho, eis o que tem 
proporcionado o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) em alguns assentamentos 
por nós estudados na a região do Pontal do Paranapanema, extremo oeste do Estado de 
São Paulo. Apresentaremos neste artigo o quanto as ações de ATER são importantes 
para o sucesso deste programa e os benefícios gerados aos agricultores familiares 
assentados da região e ás entidades assistenciais filantrópicas que dele fazem parte. 
Observamos que o mesmo constitui um importante instrumento de desenvolvimento 
com reflexos diretos e indiretos, tanto no campo, quanto na cidade. Tem por objetivo a 
garantia do direito à alimentação adequada para pessoas que vivem em situação de 
vulnerabilidade social e de insegurança alimentar no meio urbano, como os assistidos 
por creches, escolas, orfanatos, asilos, casas de repouso e de recuperação de 
dependentes químicos, dentre outros. Constitui um importante eixo dentro das ações do 
“Fome Zero”, que visa fortalecer diretamente a agricultura familiar, pois auxilia o 
agricultor no momento mais difícil do sistema produtivo, que é a comercialização. O 
PAA é coordenado pelo Ministério de Desenvolvimento Social e Combate à Fome 
(MDS) e pelo Ministério de Desenvolvimento Agrário (MDA) e executados pela 
Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB), em âmbito estadual e federal. 
Observa-se que existem três papéis bem definidos dentro deste programa, que são: o 
produtor; as entidades sociais e a CONAB. O agricultor organizado em associações 
elabora o projeto de produção, planta e colhe; as entidades sociais manifestam o 
interesse em receber os produtos, se comprometem a buscar nos assentamentos 
semanalmente os alimentos e destinar aos beneficiados de seus programas sociais e a 
CONAB paga pelos alimentos que são doados às entidades assistenciais. O que não está 
bem definido é o papel da ATER, no entanto, pela própria característica do programa é 
fácil perceber que sem ela o programa não acontece. Apesar do ter um impacto 
fantástico como instrumento real capaz de promover o desenvolvimento, não é um 
processo simples de se implementar e só tem se viabilizado onde existem atores sociais 
comprometidos com esta ação. Neste sentido observamos ser de suma importância a 
articulação dos técnicos da Fundação ITESP nos assentamentos pesquisados, onde os 
trabalhos de Assistência Técnica e Extensão Rural assumem papel estratégico em todo 
processo, já que é através, e com os profissionais da extensão rural que os produtores 
assentados elaboram os projetos de produção, organizam-se em associações, articulam-
se com as entidades sociais e são determinantes na prestação de conta, que permitirá o 
pagamento mensal da cota de cada produtor conforme sua entrega de produtos. Ao 
comprar a produção diretamente do produtor familiar se elimina o atravessador, deste 
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modo o produtor consegue um preço justo pelos alimentos que produz. Isto garante não 
apenas a geração de renda, mas também a certeza de inserir seus produtos no mercado, 
motivando-o a produzir e diversificar cada vez mais. Os excedentes passam a ser 
inseridos de outras formas na cadeia produtiva, sendo vendidos em feiras, mercados e 
quitandas da região, aumenta a oferta de alimentos, reduzem-se os custos para o 
consumidor, beneficiando toda a sociedade. Com este tipo de incentivo e a colaboração 
de todos envolvidos, além de facilitar o processo de doação de alimentos para combate à 
fome, auxilia na manutenção das entidades sociais e valoriza o produto dos 
assentamentos, muito presente na região do Pontal do Paranapanema, desmistificado a 
idéia de que a produção nos assentamentos é baixa. Veremos que quando existem 
programas de incentivo à agricultura familiar a produção ocorre e beneficia toda a 
região com desdobramentos ainda pouco conhecidos. 
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